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E D U A R D O  
L O U R E N Ç O

Guarda

• Eduardo Lourenço Faria nasceu a 23 de maio de 1923, em

Almeida – Guarda

• O mais velho dos sete irmãos e filho de um militar do exército,

frequentou a escola primária da aldeia, e mais tarde o Liceu da

Guarda.

• Estudou o curso de Ciências Histórico-Filosóficas na Faculdade de

Letras na Universidade de Coimbra, onde foi depois professor

assistente.

• Emigrou em 1949, ano em que foi publicado o seu livro de estreia,

Heterodoxia I – “Um dos mais nobres e perturbantes discursos

ensaísticos de toda a nossa história literária”, como a classificou o

professor e ensaísta Eugénio Lisboa.

• 1953 foi o ano que marcou o início do seu exílio voluntário, por

estar desapontado com a vida académica portuguesa, não

chegando a apresentar a tese de doutoramento.



A I N D A  S O B R E  E D U A R D O  L O U R E N Ç O  …

• Frequentou como professor várias universidades, como a da Baía, no Brasil, e nas Universidades de Hamburgo,

Heidelberg, Montpellier, Grenoble e Nice. Viveu em Vence até à sua reforma (1988), onde ensinava na

Universidade de Nice.

• Eduardo Lourenço foi um dos pensadores mais notáveis da cultura portuguesa, escrevendo várias obras sobre a

sociedade e a identidade portuguesa. ”O Labirinto da Saudade” (“discurso crítico sobre as imagens que de nós

próprios temos forjado”, nas palavras do autor), “Fernando”, “Rei da Nossa Baviera”, “Os Militares”e o

“Poder” são algumas das suas principais obras.

• Marcou com especial repercussão no pós-25 de Abril, o pensamento português. A voz de Eduardo Lourenço fez

um profundo e consensual fascínio sobre a intelectualidade portuguesa, surpreendendo pela “capacidade de ser

portador de um olhar sempre diferente e inquietante sobre os problemas de que se ocupa”.

• Em 1989 assume funções como conselheiro cultural junto da Embaixada Portuguesa em Roma, até 1991. Desde

1999 ocupa o cargo de administrador (não executivo) da Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa.



A L G U N S  D O S  I M P O R T A N T E S  P R É M I O S  D E  
E D U A R D O  L O U R E N Ç O

• Prémio Camões (1996)

• Prémio Pessoa (2011)

• Medalha de Mérito Cultural do Ministério da Cultura (2008)

• Medalha de Ouro da Cidade da Guarda (2008)

• Doutoramento Honoris Causa, pela Universidade de Bolonha (2007)

• Criação da Cátedra Eduardo Lourenço de História da Cultura Portuguesa na Universidade de Bolonha (2007)

• Homenagem no Congresso Internacional Jardins do Mundo (2007)

• Prémio Extremadura para a Criação (2006)

• Homenagem da revista brasileira Metamorfoses (2003)

• Homenagem da Biblioteca Municipal da Guarda(2005)



F R A S E S  S I G N I F I C A T I V A S  D O  F I L Ó S O F O

• “Somos poetas por definição porque somos falantes, criadores de ficção. Falar é ficcionar,

essa é a nossa primeira relação com o mundo.”

• “Hoje podemos estar uma vida inteira a ver cinema, televisão ou um ecrã e morrer sem ter

entrado na vida”.

• “A Cultura não é o lugar de revelação alguma, é apenas o lugar onde todas as revelações

são examinadas e discutidas sem fim. Para que cada um de nós possa viver dessa discussão

infinita do mundo e de si mesmo.”

• “O importante do destino é a viagem.”
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